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O Exemplo 


Para fins convenientes, pres 
venimos aos ses. assigmantes 
e aunnunciantes deste periodico 
que : 


as respectivas cobranças, 
proceder-se-ão sempre inme- 
diatamente a entrega da pri- 
meira edição de cada mez; 

as reclamações, de qual- 
quer matureza, referentes no 
serviço da gevencin ou da di. 
reeção, sóserão atiendidas 
quando feitas por eseripto em 
carta fechada ou pessonimente 
no gerente ou ao director do 
slixemplos 
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DR. MONTEIRO LOPES 


Foi grandiosa a recepção, em 
Porto Alegre, do dr. Monteiro Lopes. 

Foi sincera; nella não timbyou o 
interesse, previamente adestrado, nem 
appareceu, por insignificante siquer; 
um Jlaivo de bajula ou engrossa- 
mento de fito qualquer. 

Os que o receberam, aqui, foi 
precisamente os | que, em algum 
tempo, se revoltaram, ao propalar-se, 
então, de que o diploma de depuindo 


educados. 


animava 


as nossas conclusões, 
ideaes modernos que agitam os espi 
ritos justos e independentes, ideaes 
que se reflectem nas multidões dos 
cosmopohitas, bemos, como 
taes, que o dr. Monteiro Lopes é um 
que faz parte da engrena 
governamental e portanto tão 
como o sr. 


Nas nossas crenças politica —filoso' 
não somos 
gestionados, sem sermos opportunistas. 
E' dentro deste modo de pensar 
que vimos luctando, ha algum tempo. 
Não trazemos estandarte partidario 
nem programma de combate. 
Queremos educar-nos, 


Ainda quando exiliaro o extraor 
dinario Patrocinio, Monteiro Lopes nos 
a que proseguissemos no 
prelio ferido por nós. O seu encoro' 
jamente muito corroborou para avida 
desta gazeta modesta. 

A missão do dr. Monteiro Lopes é 





A MIMHA MÃE E» 


Talvez se abriu com a luz da tua aurora 
Um sol de amor, teu santo olhar dourando ; 
Foste bella, talvez,—triste e pensando, 

E's hoje a mãe que em desespero chora. 


Nessa adorada face, que decora . 
Hoje a vigilia e as rugas vão sulcando, 
Viu meu pae essa luz. que ainda agora 
Vai seu pallido inverno alumiando. 


E amaste e foi amada, e mãe na vida 

Não houve nunca que "affeições maternas 
Mais elevassem, desse amor nascida ; ts 
Pois com teu sabio exemplo nos governas, 

k nós beijamos essa face ungida 

E orvalhada de lagrimas eternas. 


Alberto de Oliveira 


| 


deduzidas dos NA TERRA 


A teimosia e exagero na 
ostentação de ideias ou prin- 
cipios, constitue horrivel vai- 
dade. * 

A vaidade é o symbolo de 
horripilante tyrania e comple- 
ta negação da caridade pela 
humanidade. 


(NO ESPAÇO — Silva Infeliz) 


Prado ou Pen 


radicaes, nem sug” 















As religiões, quaesquer que ellas 
sejam, tem por fim modelar, para os 
seus adeptos, a conducta moral no 
meio em que exercitam a sua acção 
vital; de maneira a serem uteis ao 
proximo, sem a: preoccupação de 
elevação pessoal ou de recompensa 
de graças divinas; .e, sobretudo, 
entrincheirados dentro de sua crença 
poderem elles resistir às tentações 
dos vicios, perdoando aos viciados ; 
desprezarem a vaidade, sem menos 
presarem o vaidoso: pois todas as 
religiões encerram a boa intenção 


ver todos 


não desta 
















ALEGRE 





as tyranicas praxes do catholicismo 
romano que, proselytos de modernas 
religiões, cujos fins são restabelecer 
a verdade do christianismo —protes- 
tantes, espiritas, methodistas, massôsns 
e etc. mettem no «chinello» as suas 
theorias reformadoras e «vão» no 
«balão» da igreja romana, compare- 
cendo e concorrendo pecuninriamente 
á todas as ceremonias, para servi 
rem e não desgostarem os amigos e 
compadres que os convidam, pouco 
importando-se com vs principios 
oppostos delles, uma vez que satis 
façam os reclamos de sua Fé; 
embora em todos as seitas haja ritos 
para casamentos, baptisados, encom 
mendações etc. 

Faz muito bem o catholico romano, 
porque os que não fazem ostentação, 
em proveito proprio dos principios 
da crença de que se diz fiel, não 
passa de um embusteiro que não 
confiando no poder de sua religião 
para salvar a alma ou as boas 
intenções das fornalhas do inferno 
accende uma vella a Deus e outra 


ao Diabo ! 
Deixem lá fallar; em quanto o 


catholico romano não envergonhar, 
se de andar, a qualquer hora do dia, 
de opa encarnada, azul e branca, 
verde, amarella, roxa, de todas as 
cores; de porta em porta, pedindo 
a torto ea direito para as suas 
festas e acompanhando as procissões, 
para mostrarem, publicamente a sua 
subserviencia ao Deus delles, o clero 
será uma potencia! 


O mesmo jà não acontece com 


"Isectarios de outras seitas : conheço 
um methodista que-não passa” por 


uma igreja roma sem tirar o chapeu, 
porque, diz elle, foi a educação que 
recebeu dos pais e respeita a crença 
dos outros ; um espirita que tal não 


Gerente da empreza : 
José Gomes do Nascimento 









Num. 19% 


TACADAS 
Dinheiro falso 


«Lê-se no Dever, de Bagé: 

“Por pessoa vinda de Buenos 
Aires, e que teve eli conheci 
mento das crimino *. ransações 
de moeda faisas, e. 3 intor- 
mados que uma dess- fabricas 
de papel moeda estã 1 sociando 
uma gartida de 140 mil contos 
em c sulas brasileiras da ultima 
emissão. 


. 
. . 


Outrs- fabricas ainda têm feito | 
avultadas remessas para o Brazil. 

Já que a policia da metropple 
argentina se faz cega para dar 
guarida a esse commercio ver- 
gonhoso, urge que a nossa de- 
senvolva a maxima vigilancia 
para evitar a ruina do mercado 
monetario brasileiro, ameaçado 
pela intruducção em larga esca- 
la de moeda falsa fabricada na 
quelle paiz. 


Diz a folha que fornece 

a noticia que se lê; 
quanto mais a onda crese 
menos a policia vô 


Horror ! pois a noticia 
é mesmo de arrepiar; 
diga-me, d. Policia, 
notas bôas onde achar? 


Pois se as bôas são escassas 
deixemos de brincadeira, 
façamos das bôas falsas, 
e das falsas verdadeiras. 


José Tacão 


me e TT mm 


DECLARAÇÃO NECESSARIA 


Com surpresa lemos no nosso con- 
ceituado collega o «Echo do Povo», 
o seguinte: 

Animados da melhor boa vontade 
de que torne-se em realidade os 
desejos ennunciados pelo nosso emi- 






























puramente diplomatica ; 
diplomacia que estuda as tronteiras— 
traços fiticios—como chama Heuman, 
mas bem ao contrario elle proclama 
que nos unamos, deixemos estes 
processos de bobozeiras, indignas dos 
homens bem educados. 

Aqui, dentro da nossa humildade, 
no interior da nossa rustica tenda 
de trabalho, onde só canta o hymno 
excelso da dedicação, onde só brota 
a flor impolluta e graciosa do amor 
pelas couzas uteis, aqui, repetimos, 
onde ha logar para todas as abnega 
ções, ar para todos os pulmões salta 
em cada canto da casa o riso do 
nosso contetamento, a expansão ala 


seria esbulhado, em proveito das 
oligarchias, pelos políticos, que mi- 
litavam e militam na vanguarda dos 
destinos desta terra. 

Na missãe do dr. Lopes não haveria 
nada de politica. Era amical, na 
ccapeção etimologica do vocabulo, 
au visita que nos havia de fazer o 
colendo pernambucano e habil ud- 
vogado. 

Si bem que a entrada do dr. Mon- 
teiro no parlamento fosse uma 
victoria de democracia, nos tempos 
modernos do republicanismo brasilei- 
ro, não foi ella que festejamos, e sim 
muito mais do que isto, celebrâmos 


um periodo da historia etnica dolare e juvenil dé noss'alma, porque 
Brasil. vemos que aqui se encontrou o pro 
Como das grandes planicies selducto real, palpavel, irrefragavel e 


a vistam os picos ingentes, elevando 
se do solo e como que querendo 
escalar o cto, assim é a entrada do 
dr. Lopes no parlamento nacional. 

Este esteve e sempre está cheio 
de mistiços e o proprio senhor pre. 
sidente da Republica brasileira tem 
um angulo facial tão imperfeito, um 
prognatismo tão patente, uns labios 
tão grossos, que aquillo não nega... 

Nos dias trevozos e agudos da 
monarchia passaram pelas portas do 
parlamento Montezumo e Cotegipe, e 
na corte faustosa de Pedro [IT bri. 
lhava como  estrella de primeira 
grandeza, o talento matunatico do 
genial Rebouças. Isto a um tempo 
em que o escravagismo estava em 
todo o seu esplendor. 


esmagador do nosss trabalho, e não 
estas rebarbas que só têm o esplen: 
dor e o valor dos fogos de hydroge 
neo. 

«Eduquemo'nos» clamamos desde 
velhos tempos, -eduquemo'nos — re 
pete o dr. Monteiro Lopes. Nao pre 
gâmos no dezerto. E'á nossa recom' 
pensa; fomos ouvidos. 

E' nas escolas que se aprende o 
a bc da liberdade, é nas escolas que 
se aprende a amar pela sciencia, é 
nas escolas que se formam as gran 
des almas & se crystalizam as convic- 
ções abnegadas. 

Eduquemo-nos. 

Mas corramos, porque estamos 
atrazados. Vêdes là em baixo aquel- 
las columnas grandiosa, lá no meio 
daquella vegetação imponente de 
verduras, circumdada de valles fe' 
cundos, onde trilham filetes dagua — 
quaes outras Vialacteas ? 

E' o Laboratorio do 
Humano. 


Voltemo-nos para elle, como as 
flores do heliotropo se maltam para 
os raios do sol, procurando vida e 
belleza. 


E' sabido que não foi propriamente 
uma questão radical de cor que 
tunto deu de falar do sr. Monteiro. 

Foi um manejo, uma cabala muito 
mal feita pelos directores da politica. 

Julgando que chamal'o de negro, 
de incapãz, etc. o afastavam da 
Camara, para ahi mettero osr, Zerzedel- 
lo Correia, succedeu justamente o 


contrario: o feitiço virouse contra 
o feiticeiro. Foi nesse ponto que a 


democracia venceu. . 
Sem sermos filiados a qualquer 
seita filozofica, e só agindo segundo 


Povoamento 








CERVEJA BOPP 


BOPP que são a 
gente de bom gosto 


Peçam cerveja 
preferida pela 





















de seus fundadores de as tornarem 
purificadoras dos costume da huma- 
nidade e soffreadora dos imptos ira” 
cundos dos individuos de indole ir- 
rascivel. 

As religiões são os baluartes dos 
bons sentimentos, eos seus preceitos 
a guarnição que os isentam e pre- 
servam dos assaltos das phantasias 
mundánas que os possam corromper 
ou nullifical-os. 

O catholico. apostolico romano, 
cuja seita apoderou-se do christia- 
nismo na mangedora que lhe servira 
de humilde berço no estabulo, 
afim de transportal-o: para alterosos 
e faustosos templos, onde transfigura 
com brilhantes alfaias, sumptuosas e 
aristocraticas ceremonias, à singele- 
za das virtudes pregadas por Jesus 
Christo, o catholico romano, ao des. 
pertar, não entrar na actividade diaria 
sem prevenir ao Diabo que «com 
Deus se levanta; não deitase, não 
abre a bocca sem espantalo com 
uma cruz feita mimicamente com o 
polegar; não passa pela sua egreja, 
seja adiante. de quem for, que não 
ostente o seu respeito às ideias que 
professa, tirando beetificamente o 
chapeu; não se compromette em 
qualquer negocio sem sujeitalo ao 
classico «se Deus quizer,» em summa, 
o catholico romano em todos os mo 
vimentos da vida faz ostentação de 
suas crenças :—-um dos candidatos à 
presidencia da Republica acaba de 
confiar a Deus, o successo de sua 
causa ! Em quanto assim procede o 
catholico romano, são intolerantes : 
excommungam os -que não sejam 
pela sua cartilha ; passam indifferen- 
rentes, com o chapeu bem fincado 
na cabeça, pelos edificios onde pres 
dica-se outro credo adverso do seu ; 
e não admittindo que haja religião 
mais santa do que a catholica roma- 
na, mimoseam os adversarios com os 
epithet de malucos e hereges. 

No entretanto tem-se infiltrado de 
tal maneira na consciencia dos in 
dividuos, tem se arraigado tão pro 
“fundamente nos costumes dos povos 











































































nentante amigo dr. Manoel da Motta 
Monteiro Lopes, podemos adiantar 
em bem da verdade que uma com- 
missão da «Sociedade Alliança dos 
Operarios» veio ao nosso escriptorio 
e ante diversos companheiros de 


se proclama, receioso do que O 
tratem de maluco; um outro que 
confessa que no espiritismo está a 
verdade christã, mas que se sente 
traco, impotente para afrontar as 


a x d g cial ONE que redacção declarou que o convite 
ein ” El ais q para as funções dessa sociedade 
vive, afim de pratical-o sinceramente. | dirigidos à redacção do «Exemplo» 


O primeiro por um «mal entendeu» 
na maneira de respeitar a crença 
alheia, desmoralisa a delle, que 
condemna a adoração dos idolos; o 
segundo deixa «às moscas» a pureza 
do seu espiritismo e, «maria» vai 
com «as outras», até que augmento 
o numero de irmãos, afim de que 
mal de muitos consolo seja e não se 
envergonhe de ser taxado de louco, 
entre tantos ; finalmente, o terceiro 
só descarnando poderá ser fiel a 
sua devoção, porque no «espaço» 
livre da  carcassa da materia 
degenerada que o arrasta as corren- 
tes corruptoras dos principios que 
finge abraçar o seu espiritoentregar-se 


-à «intotum> aos serviços da Cari 
dade. 


Eu continuo a pensar que só pode 
ser util a humanidade, a religião 
cujos crentes não se envergonhem 
de pregala abertamente ; só devem 
ser respeitados os principios daquel- 
les que se envaide com de encontrar 
a armadura resistente para ser utij 
ao proximo, desprocupado da gloria 
pessoal que possa advir de seus 
esforços. 

A não ser assim, não passam as 
religiões de fogos de artifícios, que 
gosa-se dos effeitos das cambiantes e 
nada se approveita. 


fora cortado, devido ao sr. Esperidão 
Calisto apresentar-se muito «seboso»; 
porém podemos garantir ao nosso 
antigo companheiro que a menor 
alluzão ao traje com que se apres 
senta, fora feita por algum de nós. 

E mais não adiantamos para evitar- 
mos discussões infructiferas. 

O noss» amigo e collega Esperidião 
Calisto pede-nos a publicação do se- 


guinte : 
AO PUBLICO 


Correndo, com malsinante insis- 
tencia, que o pronuuciamento do 
illustre deputado dr. Monteiro Lopes, 
em referencia a negros e mulatos, é 
o producto de intrigas forgicadas 
por mim sótenho a declarar que não 
costumo defender-me de imputações, 
aleivosias, arguições, calumnias, sup- 
posições em summa, de crimes ou 
peccados que não me accuse a con- 
sciencia de os ter commettido—norma 
que ha muito tomei para conduzir-me 
no meio social em que vivo. 

Quanto ao «sebo» com que me apre- 
sento em toda parte, e o alludem, 
com acrimonia, na chegada do citado 
deputado, como é couza que todos 
enchergam e poucos atinam com a 
razão, sinto-me obrigado a um ligeiro 
esclarecimento, 

Avesso aos azares dos « clubs» de 
fatiotas e ao abuso do credito para 
fiado, fazer a figuração de monge pe- 
lo habito, foi, conformando-me com 
este meu «sebo, » priv ando-me do «sma- 
rtismo» e de um viver commodo, que 
eu pude ajudar aos estoicos compa- 
nheiros, João Baptista de Figueiredo, 
José Gomes do Nascimento e outros, 
a manter com sacrificio a publicação 
do modesto jornal, « O Exemplo, de 
onde surgiu, daqui, o primeiro brado 
de protesto contra o premeditado es- 
bulho do diploma de deputado do 
eminente dr. Monteiro Lopes: cujo 
protesto inspirou-lhe a visita que 
acaba de fazer a esta capital, e que 
deu lugar a que membros de socie- 
dades de bailes, nas quaes sua exc, 
não teve o prazer de vêr senhoritas 
de Cor preta, nas festas que recebeu, 
a metterem-se na «banha». dando sa- 
qida aos fraks, smokings, casacas € 


Feliz da Silva 








Abel Zacharias da Paixão 


prepara papeis de casamento civil e 


encarrega-se de outros trabalhos pe 
rante as repartições publicas. 


Rua S. Raphael n. 23 








CERVEJA BOPP é a preferida 
por todas pessoas de bom gosto, 















































































qual fossem diamantes e crystaes 
alados, Completa a scena commove- 
dora a cor vigorosa dos vegetaes 
circumdantes. 

Contemplada a Natureza neste velle 
verdadeiramente poetico, não se lhe 
póde pedir maior belleza e louçania: 
reuniu nesse pedaço do mundo toda 
a graça e nobreza dos seus encantos! 

Em visita a esse formoso salto, 
ahi estivemos horas em extasi, medi- 
tativos, ante o grandioso painel. 
Aquelle branco liquido, vertido do 
seio creador, pela «magna nutrix», 
succo desentranhado de si, com a 
Terra suppre a esta Humanidade que 
brotou em seus flancos generosos, — 
deunos vôo à fantasia: parecia-nos 
entrever ali vagas formas olympicas 
de mulher, apertando a têta e affere- 
cendo caritativa a nutrição que não 
sabem agradecer, mas que nunca 
nega!; parecia-nos vel-a, imagem da 
Terra-Mater, esgotando-se por nosso 
amor :(—a imaginação sonhando divi- 
sar seu collo eburneo atravez daquel- 
le veio de espuma, a floresta dos 


armarios de D. Castilhos e Munoel 
dos Trastes. 

Ainda mais : estemeu «sebo» não em- 
baciou a clarividencia do illustre dr. 
Monteira Lopes, para ajuizar do va- 
lor moral dos individuos, nem o 
impediu que me désse a inaudita 
ventura de sua surprehendente e 
honrosa visita ao meu pobre lar, 
onde nem agua condigna havia para 
offerecer-lhe ; oque não impediu” tam- 
bem, que o preclaro dr. Monteiro 
Lopes, osculando a dextra de minha 
mulher e beijando minhas filhas, dés- 
seme o maior consolo e o melhor 
opobalsamo para os dissabores que 
tenho tragado. 

Finalmente este meu «sebo» não 
enojou ao conspicuo cavalheiro, sr. 
tenente-coronel Aurelio Verissimo de 
Bittencourt, que não recusou esten- 


derme a dextra, quando procurei 

aperta cisão das despedidas 

do esti dr. Monteiro Lopes. 
Porto Alegre, 


1910. 


28 de janeiro de 
Espiridida Calisto 


pendentes das eminencias as tranças 
— 0 efe 


e anneis do cabello ! 
(Do livro Rio Grande do Sul) 
A CATARACTA DO HERVAL 


Alfredo Varella 
DO ED 


Daqui e... d'alem 


GREMIO D. JOSE DO PATROCINIO 


Attingido o viso da serrania, no 
primeiro ponto adequado, dedique-se 
um momento “de descanço ao estudo 
do caminho andado :—o afastamento 
faz desapparecer os contornos da 
superficie da terra, tudo parece chão 
e só vista planicie, brilhando a fo- 
lhagem nas cercanias, mas ao fundo 
perfeitamente lisa a terra, de um 
azul-cinzento. 

Passeiam os olhos, reconhecendo 
à linha dos cursos d'agua, o bran- 
quear das habitações dos Dois-Irmãos, 
Piedade, Novo Hamburgo, S, Leo- 
poldo, Viamão e Porto Alegre. 

Atravessa-se um resto de matto e 
continua a estrada, semelhante à 
percorrida antes, de ponto a ponto 
uccrescido o prazer da viagem com 
a perspectiva das linhas coloniaes, 
que se entrecuzam no caminho, mer- 
gulhando pelos vallesinhos, onde 
formam ruas de casas, na frente dos 
lotes arroteados. 

Não ha tristeza possivel ahi; a 
alma embalsamada pelos perfumes 
agrestes, é jucunda e rendida à Na- 
tureza : penetrada até o mais intimo 
do suggestivo fetichismo que a inun- 
da, animisa a Terra, adora a sua 
formosura ! E ha nada mais rasoavel 
que fazer preito de amor ao solo 
querido e bello, que ajusta galas e 
se adereça de finos primores em 
attenção a nós?! 

Anda-se ainda um pouco sobre essa 
gleba bemfadada, em que a esquiva 
violeta abunda à beira dos sylvados, 
impregnando com o seu aroma in- 
comparavel a pura atmosphera—e no 
interior duma herdade, vae ter-se ao 
ponto em que jaz a mais preciosa 
joia do Riogrande : a cutaracta do 
Herval. 

Chega-se a ella, dentro da matta, 
por um trilho estreito, que passa 
mesmo embaixo do enorme penhasco 
que forma o salto. Vê-se, então, a 
cortina d'agua crystallina, atravez 
da qual se distingue o valle subja. 
cente, povoado de borboletas e an 
dorinhas, atufado de vegetação luxu- 
osa, riscado de arco-ires, que a agua 
pulverisada do remoinho, reflectindo 
a luz solar, arquêa sobre o fundo 
verde do quadre ! 

Descendo até a maior profundida 
do «taimbé» e procurando um bom 
ponto para observação, nos rochedos 
que occupam o leito do caudal, 
desvendu-se por inteiro a maravilha, 

O rio Cadeia corre sobre um cha- 
padão elevado; ao chegar a este 
ponto, faltando-lhe de subito o terre- 
no, cae, de uma altura de 123 metros, 
a agua fervilhando, rugidora e espu- 
mante em baixo, esfarelandosse parte 
della, que dança em gottas no ar, 


O digno presidente deste gremio 
dramatico, pede-ros para declarar que 
a conferencia que devia realizar-se 
hoje comtorme dissemos em nosso 
numero passado, fica transferida para 
quando novamente for avisada, 


SÃO JOÃO DE MONTENEGRO 


Devido a grande acceitação que 
tem tido a nossa modesta folhy na 
futurosa villa de S. João de monte- 
negro, resolvemos nesta data, nomear 
nosso correspondente ali, o nosso 
amigo Lino Sa Brito. 

Este nosso amigo, se encarregará 
da entrega desta folha aos nossos 
assignantes naquella localidade, com 
quem se entenderão estes sobre qual- 
quer assumpto com referencia ao 
jornal. 


PORTUGAL 


Passou a primeiro do corrente dois 
annos, que foram assassinados os reis 
de Portugal D. Carlos, e seu filho D 
Luiz Philippe. 


O LUZITANO 


Passou a 29 do pp. o 1º anniver- 
sario de existencia na arena do 
publicismo portoalegrense do bem 
elaborado periodico «O Luzitano», 
orgam da colonia portugueza, 

A primeira pagina vem ornada dos 
retratos dos srs. José Ferreira Ama- 
ro, proprietario e director; Alfredo 
Alves, José Martins do Rosario, Julio 
José da Silva e Alberto Silva, 

Traz bons artigos allusivos a faus- 
tosa data à ediçao é impressa em 
papel especial, 

Felicitando o collega, fazemos vo- 
tos pela sua prosperidade. 


VICENTINA DE SOUZA BASTOS 


Esta nossa distincta ce talentosa 
patricia, que estivera guardondo O 
leito por alguns dias do mez pp. 
devido uma impertinaz molestia que 


o acommettera, ja se acha cempleta- 
menge reslabelecida, deixando assim 


em tranquitlidade o coração de seus 


estremados paes, e de todos aquelles 
à admiram. 





EE e A 


CRIMINOSOS CELEBRES 
12 


contrado, não lhe dirijo uma suppli: 
ca para que me restitua o seu amor 
mas ordeno'lhe que me explique toda 
a verdad 

E então, se estiver innocente, 
amalarhei ainda com mais vehemen 
cia, respeitandolhe o enorme sacri” 
fício que um louco lhe aconselhou... 
se fôra culpada ... 

Deus se compadecerá d'ella e de 
mim. 

E rangendo os dentes, lançou um 
olhar terrivel a quanto o rodeava, 
dirigindo'se em seguida para casa de 
seus paes onde passou a noite agita 


dissimo. 


MATTOS LOBO 
CAPITULO VIH 


Então ergueu-se e dispoz-se a ca 
minhar até casa sem haver consegui! 
do reunir duas ideias. 

De repente porém parou como 
movido por uma móla e exclamou 
muito fóra de si: 

—bSim, sim é isto mesmo. 

«Ha um outro que pretende rou- 
barme os seus carinhos, 

« Um outro que me atraiçõa e 
soube conquistar a sua aficição em 
que se fundia toda a minha felicida 
de. 

E posso ficar assim tão só das suas 
caricias . .. 

E devo olvidar aquella que abusou 
da m inha credulidade, para assim me 
dar ao abandono ? 

«Não. Não posso nem devo deixar 
de we certificar se são ou não tun' 
dadas estas horriveis suspeitas. 

Irei até Lisboa. 

Ahi estudarei ou procurarei ganhar 
os meios de subsistencia. 
Procuraia hei e depois de a ter en- 


CAPITULO VIII 
A quanto leva o amor 


como dissemos D. Adelaide installára: 
se em Lisboa e vivia muito recolhid: 
cuidando apenas das suas devoções 
e da eduçação de seus filhos, a quem 
queria como mãe disvelada. 

A mezada que D. Catharina lhe 
mandava com uma outra que o pa 
dre João Pereira a occultas lhe 
enviava, eram o suficiente para que 
vivesse com certa ducencia sem fa 






cimos semelhando a côma : as lianas|' 


o EXEMPLO 


N. 5. DOS NAVEGANTES 


Conforme os annes anteriores reali- 
sou-se quarta-feira. a tradicional festa 
da nossa senhora dos navegantes no 
arraial do mesmo nome. A Procissao 
que sahiu da igreja do Rosario, em- 
caminhou-se para o trapiche municipal 
fronteiro ao mereado publico, onde 
o aguardava o palhabote « Acacia » 
cedido gentilmente para conduzir a 
nossa senhora. 

Aquelle que era rebocado pelo exel- 
lente vapor Porto Alegre pertencente 
a companhia fluvial, ficou replecto de 
fieis que desejam acompanhar a 
imagem que havia sido conduzido 
para bordo do palhabbte, 

A procissão que fez o trajecto 
costumeiro, foi sempre a companhada 
de vaporese innumeras embarcações 
que embandeiradas em arco, davam 
um aspecto deslunbrante sobre a 
bacia do magestoso Guahyba. 


MAJOR G. DE ALMEIDA 


De Caxias onde fora veranear re- 
gressou no dia 3 do presente mez, o 
illustrado jornalista dr. Gonçalves de 
Almeida, que com geraes sympa- 
thias dirigi a « Federação. > 


A NOIVA 


Tivemos o prazer dê receber « A 
Noiva» que se publica nesta capital 
e dedicado ao bello sexo. 

O numero à que mo referimos 
veio completamente reformado. 


ENFERMA 


Infelizmente continua guardando 
ao leito, gravemente emrerma, a es- 
s mms — em 
timado senhora d, Mercedes de Mace- 
do esposa do nosso amigo Luiz Na- 
poleão de Macedo. 

Pelo seu prompto restabelecimento 
fazemos ardentes votos. 


UTIL INICIATIVA 


Sabemos que um grupo de senho- 
ritas e senhoras constituidas numa 
grande commissão, dirigirão um ap- 
pello à todas as nossas associações, 
no sentido de cada uma dellas esta- 
belecer aulas nocturnas e a creação 
de bibliothecas instructivas, para as 
associadas e seus filhos. : 

Da alludida commissão que se 
baterá pelo levantamento intellectual 
e moral dos nossos homens. será 
presidente a distincta joven Dulcina 
S. das Dores. 

Sabemos ainda que iniciados os 
trabalhos preliminares serão convida- 
dos os nossos : migos, Christiano 
Fettermann, Arnaldo Dutra, Henrique 
Martins, Leopoldino Alvares, Aristie 
des da Silva, Esperidião Calisto, 
Lucidio Prestes, Armando Barros 
Cassal, Anarolino Silva e Vital Ba 
ptista, para constituirem uma junta 
de propaganda auxiliadora da alludi- 
da commissão. 

Consta-nos tambem que a primeira 
conferencia realisar-se à no salão da 
«Instrucção Familiar» para onde a 
commissão destacará os srs. Arnaldo 
Dutra e Armando Cassal. 

Applaudindo sem reservas tão util 
tentamen, pomos as nossas columnas 
ao dispôr de tão dignas senhoritas, 


LYRA ORIENTAL 


Esta bisarra banda musical foi na 

noite de 31 de Janeiro findo a casa 
do sr. Pedro Soares apresentar-lhe 
respeitosos comprimentos pela data 
de seu anniversario. 
Em nome da S. Musical Lyra Oriental 
falou v nosso companheiro Leopoldino 
Ribeiro que fez entrega designificativo 
presente ao anniversariante. 

Nossos comprimentos, 





zer fizuras que lhe ficassem mal e 
dessem que falar aos linguareiros. 
Maitos Lobo, a titulo de tratar dos 
negoeios de certos sujeitos da sua 
terra, veiu a Lisboa e procurou D 
Adelaide. 
Foi recebido, não como esperava, 


porque só os pequenos é que se en 
cárregaram de lhe fazer festas, em 
quanto que D. Adelaide recebeuo 
friamente, chegandolhe mesmo a 
pedir que não voltasse a sua casa, 
Mattos Lobo então retirou-se com 


o desespero n'alma e voltou para 
Amieira d' onde escreveu innumeras 
cartas, que ao principio voltavam 
sem serem lidas pela pessoa a quem 
eram dirigidas, e por fim já não 
eram devolvidas, mas tambem não 
obtinham resposta, 

Passados alguns mezes voltou «u 
Lisboa com o firme proposito de 
seguir um curso superior para de- 
pois se propor a deputado pelo cir 
culo d'Amieira e conseguiu depois 
d'algum tempo ser admititdo em 
casa de d. Adelaide a quem visitava 
agora quotidianamente 

O padre thesoureiro dos Martyres 
que era pessoa das relações de D, 
















recedores, que se está proce 
dendo a cobrança do 1º semes* 
tre do corrente anno. 


companheiro e côllaborador poeta 
Armando Barros Cassal fará a leitu 


AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Prevenimos aos nossos favos 


NOVO ROMANCE 


Dentro de poucos dias o nosso 


ra danovella, de sua lavra, denomi' 
nada—Joao da Graça — a um grupo 
de intellectuaes e dedicado nos exmos: 
srs. general Godolphim, coronel João 
L. Pereira de Mello e coronel F. 
de Mesquita, muito digno comman 
dante do 56º de caçadores. 

Para assistir a essa leitura sabemos 
que ha convites especiaes. 


CAPITÃO HENRIQUE RIBEIRO 


Para Cima da Serra onde foi em 
busca de repouso e allívio a pertinaz 
enfermidade que o accomettera seguiu 
1º de fevereiro o nosso particular ami: 


go capitão Henrique Gomes Ribeiro. 


DISCURSO 


que deveria ser pronuciado por Leão 


da Paz, 
CIRCO 


panhia equestre e acrobatica de gran 
onde tem se exhibido. 
rua Pinto Bandeira. 


EMPASTELAMENTO 


Por ter se quebrado o «paquet» de 


composição da noticia e apontamentos 


a respeito da estada e visita que 
acaba de fazer a esta capital, o illus 


tre deputado Monteiro Lopes, publi: 


Caremos no proximo numero, 
seo mem 


Lar em luto 


Luiz Delfino 


Acaba de fallecer na capital da 
Republica, o dr. Luiz Delfino dos 
Santos, poeta da velha geração, em 
crevendo, ao gosto do romantismo, 
tendo ultimamente se filiado ao par- 
nazianismo. 

Era de profissão medica, tendo fei- 
to fortuna, segundo afirma o sr. Syl- 
vio Romero, esquecendo-se das Musas, 
e só se lembranio dellas depois de 
rico. 


Era poeda primorozo e burilava 
com incanto os versos. Nunca publr- 


cou um livro; as suas producções 


andam esparsas pelos jornaes. Era 


natural de Santa Catharina. 
Pezames ao Brazil litterario, 


Augusto de Mendonça Rocha 


Depois de padecimentos que desde 
ha muito o acabruhavam veio a 
fallecer, no dia 30 do passado o es- 
timado academico militar Augusto de 
Mendodça Rocha, sobrinho do nosso 
amigo capitão Feliciano Valle, 

As ceremonias do seu sepultamento 
estiveram comcorridissimas. 

A sua exma, familia apresentamos 
pezamos, EE] 


Adeluide e estava por consequencia 
ao facto de tudo, objectava-lhe a 
que não o recebesse tanto a. meudo 
porque isso daria nas vistas, ao que 
ella respondia invariavelmente : 

—Que quer que eu taça? Eu não 
O hei de pôr na rua... 

Visitava tambem esta casa um 
medico muito conhecido em Lisboa 
Soares d'Albergaria, por quem Mat 
tos Lobo nutria o maior rancor. 

Dir-sehia que o ciume se lhe 
apoderava do espirito todas as vezes 
que encontrava o doutor em casa de 
D. Adelaide. 

A visinhança, e mesmo algumas 
pessoas das suas relações, tambem 
se occupavam a respeito d' Alber- 
garia, narrando scenas que não de- 
punham em favor da honestidade de 
D. Adelaide, porem a besbelhotice é 
livre e quem sabe se essas pessoas 
teriam razão para se occuparem do 
que decert PNínca presenciaram. 


(Continua) 


exppdes 

































No proximo numero publicaremos 
a traducção do francez um discurso 


Tolstoi, em Stocholm, no Congresso da 


Deverá chegar por estes poucos 
dias a esta capital, uma grande com- 


de nomeada, que tem merecido aplau- 
sos em Montevideo, e Buenos Ayres 


O pavilhão da companhia, sera 
levantado a onde toi o extincto Poli- 
theama, no caminho novo esquina da 





' Calendario social 
ESG SE Ys£o Saeb! 
| Prolfaças 


Faz annos hoje : 


O menino Hora 
cio Celestino Pi 
nheiro, neto do fina 
do Emilio de Sam' 
paio. 

A 7, o joven 
Appollinario Pinto 
de Azevedo, o me' 
nino Dario, filho do 
nosso amigo dr. 
Aurelio Junior; o 
à sr. Ricardo Maia. 

Tss | A 9, o nossso 
amigo Manoel Coelho da Silva. 





A residencia da sra. d. Maria Julia 
Rodrigues, achou'se replecta de pes 
sons amigas que foram cumprimen' 
tala pelo seu anniversario que pas 
sou a 3 do corrente.. 

A anniversariante foi incançavel 
em gentilezas, offerecento lauta mesa 
de fiambres e deces as pessoas pre 
sentes. 

Saudowa o nosso 
Leopoldino Ribeiro. 

A sra. d. Maria Luiza Gonçalves, 
teve sua residencia em testa, pela 
passagem de seu anniversario em 2 


do corrente. 

A noite foi a directoria da «S. 
Beneficente Congresso Laço de Ouro» 
apresentarlhe cumprimentos em no' 
me da sociedade, e levarlhe a com 
municação de que a sociedade a 
distinguiu com o titulo de socia be' 
nemerita; em gratidão ao serviços 
prestados, cujo diploma lhe será en' 
tregue no baile qne depois do carna' 
val serlhe'a offerecido, 

D. Maria Luiza a 
de gentilezas, offerendo 
de finos doces e bebidas. 


companheiro 


todos sercava 
lauta mesa 





S. BENIFICENTE CONGRESSO 
LAÇO DE OURO 


De ordem da exma. sra Candida 
Tolledo presidente desta sociedade, 
façossciente que o baile a phantasia 
terá lugar na noite de Domingo 6 do 
corrente no salão do S- Brasileira 
União. ; 

As sociase convidadas phantasiadas 
deverão estar as 10 horas em ponto, 
na residencia do presidente: honorario 
à rua general Paranhos nº.87 para 
irmos buscar a nossa rainha exma. 
sra. Maria Luiza Gonçalves e levala 
ao salão. 

São directoras as exmas sras Dio- 
nisia Guterres e Maria Adelina dos 
Santos. 

Conforme fora annuciado, depois 
de dansarem a 1º marca, terá lugar 
o julgamente da socia que apresentar- 
se com maior luxo -e gosto sendo-lhe 
entregar a medalha de ouro que a 
sociedade offerece e mandada cunhar 
pela directora exma. sra. Dionisia 
*uterres. 

42910 
A Secretaria 


Thomasia da Silea 





ARMAZEM 
COSTA JUNIOR 
Johosinho Costa Junior 
NA PONTA 


Leiam, bem este annuncio, 
Com bastante attenção 
Para ver como se faz, 
Uma bonita cavação ! 


Bacalhau, batata ingleza, 
Bem comg camarão fresquinho 
Se encontra, por pguco preço, 
Em casa do «Jadasinhor | 


Arroz, assucar, café puro. 
Xarque, feijão, toucinho, 
Conservas, fructas e doces, 
Tambem vende o «Joãosinho»!... 


Cognac, Vermuth, Canninha, 
De pureza sem igual, 
Tambem vende o «Joâgsinho», 
Bom vinho de Portugal ! 


E muito outros artigos, 

Elle vende baratinho, 

Fazendo com que o povo grite, 
«Está na ponta o «Joãosinho !» 


E' este o armazem que vende 
mais barato, e dá brindes á 


freguezia. 








Estará aberta, hoje. durante» 
o dia a pharmacia «Dapelo 


sita á rua dos Andradas, 





o EXEMPLO 


CASA P HEN EM — Rua General ER. 49 


Engraxataria - Cigarraria - Loteria 


Casa com ventiladores electricos — EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
Qualquer despeza de 200 réis, dará direito a uma cautella, para o sorteio de UM GRAMOPHONE com seis chapas, no valor de 100$0001! 


Nesta casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 
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P. ços sem competencia. 


CGIIGI GI IGG GI IGG IGG 


ditada | A Economisadora Paulista 


MUTUA 
Rio-Grandense 


Caixa de economias 


pa e 
formação de peculios 
. com 
Sorteios e dotes 





Capital de air À 
«- 50:000$000 


1.000:000$000 


Sede Social: 


Rua General Camara Nro. 19 
(Altos do Café America com frente 
para a rua dos Andradas) 


Telegrammas —— JAURY 


Capital Ro 
Es. 


Peçam prospectos o informações 
à Séde ou aos agentes. 


ED 


Caixa de sorteios 

Pagam-se 58000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:000$000, es- 
colhido em sorteio. A contribuição de 
b$000 é durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 
do receberá O peculio de 5:0008000, 
em dinheiro. O socio que não fôr pre- 
miado durante 10 annos e tiver sido 
pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 

Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros a preencher à 1.º série desta Caixa. 


Caixa de dotes 
Pagam-se 5$000 por mez durante 10 
annos, findo os quaes terá o socio di- 
reito ao porg de 3:000$000, si ao ini- 
ciar-se estiver solteiro e ao completa 
np descennio, estiver casado; op, gi não 
estiver, terá direito ao pote d e 
5:000$000 no fim de 15 annos, contri- 
buindo, porém, sómente durante dez an- 
nos. Esta Caixa distribuirá annualmente 
“ um a dois premios “de 500 mil reis 
heiro aos seus associados quites. 
Está a preencherse a 1º série da 
Carxa DE poTEs, devendo os interessa- 
dos, enviar seus pedidos sem demora & 
sede sogial ou aos agentes para terem 
preferencia. 


ssa .. 


A Directoria e Conselho Fiscal, com- 
postos de capitalistas, commerciantes, 
industrialistas, engenheiros e proprieta- 
rios, é uma garantia para 0s socios mu- 
tuarios contribuintes, que, além de tes 
rem a certeza de que os seus interesses 
mutuos, estão confiados ao cuidado de 
competentes, tem mais a segurança de 
ter o deposito feito em uma caixa ga- 
rantida como é a do Banqueiro da So- 
ciedade — Brasilianische Bank fiir 
Deutschland (Banco Allemão), quando 
não estiver empregado em negociações 
de maior rendimento. 





mes Caixa Internacional de Pensões Vitalicias “ME 
Séde São Paulo rula São Bento 21 (sobrado) 


Socios entrados em agosto 3.056 
Idem de 15 de março de 1908 a 1.º de outubro corrente (em 18 mezes) 32.596 


Contribuindo-se com 2$500 por mez, durante 15 annos tem-se direito a uma 
pensão mensal vitalicia de 150$000 (maxima). 

Com 58000 por mez durante 10 annos, pensão de 1008000 (maxima). 

Directoria: — Senador Luiz Piza, commendor Leoncio Gurgel, dr. Claudio 
de Souza e dr. Gabriel Dias da Silva, thesoureiro. 

Conselheiros: — Conde de Prates, dr. Pedro Pontual, barão de Duprat, 
coronel Fernando Prestes de Albuquerque, dr. Rodolpho Miranda, dr. Victor Godinho, 
L. Pinto Queiroz e dr. João Alves Lima. 


Prospectos e informações aos interessados com o representante no 
Eistado do Bio Grande do Sul 


J. M. Ferreira 
Rua Voluntarios da Patria 103 — Porto Alegre 


a 


hproxima-se q estação cálida = 


Quereis refrigerar«vos com um 
Bem copo de cerveja? 


Usae a Rio-grandense 


marca Victoria, 


cerveja preta 
Que é caprichosamente fabricada 
Que é simples 
Que é de paladar agradavel 
Que é nutritiva. 
Encontra-se a venda em todas as boas ca- 
sas que negociam com este artigo. 
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Fabrica: : 


Rua Venancio Ayres n. 2 B 


Praça Concordia. 


Rua sENaaRanEEaaHE 


Grande Armazem: de Mantimentos 


BE 
vv. EF. Miranda 
Telephone ,GANZOS 308 
Recebodor dos melhores vinhos portuguezes. 
tintas, louças, cal, cimento etc., etc. 
Generos coloniaes e extrangeiros 
Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


Conducção gratis à casa do freguez 
SÊ 








Ferragens, 








Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rna do Rosario.) 


19 -—- Rua General enerai Camara — 19 


> CICIOICICICICICNOY Ai RR 


Funilaria Yalero 
255 Rua dos os Andradas n. 255 | | 


Nesta oficina dona e encanamentos para apparelhos acetyilere 
tendo os mais aporfeiçoados até hoje conhecidos. 


Tem um grande deposito de latas para fumos, marmelada, etc. jAttende a chamados 
para todo e qusanar ponto da cidade. 
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ca 
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Padaria Progresso 


Recommendamos a nossa respeitavel fre= 
guezia que em nosso Estabelecimento encon 
trar-se-à sempre todas qualidades, de Biscou- 
tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con à 
cernente à este ramo de negocio como especia- 
lidades as Bolaxinhas americanas e os afama- 
dos Mignons. 


Americo & Comp. 


22:3 = ERua Clara « 23 
Ru 


a ae 
Es A casa Club “SE 
SALVADOR SERRANO 


mtas de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 


AA] 


— apenso 





“Espeiaíísta na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 
Em preços esta casa não tem competidor, 


BF” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “DE 
Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287, 


Photographia Ferrari 


gas” Rua dos Andradas “SEE 

gas” Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 
do e qualquer trabalho con- 
cernente a 
photographia 

0a ====——— 
pintura. 


e Tinturaria Popular e 


de Felippe Ferlauto 
335 — Rua Riachuelo (antiga da Ponte) — 385 























Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora, fazendas, 
fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer artefacto com toda a presteza e 
perfeição, 

Tem sempre grande quantidade de tintas. 

E' esta a unica casa que offerece completa garantia para a exe- 
cação de bons trabalhos, concernente a esta industria, conta com pes- 
soal habilissimo. Não teme mão tempo para a entrega de seus trabalhos 
no prazo marcado. 

Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 

Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kaki, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 

Compra-se e vende-se roupas usadas, bem como promptifica-se 
sob medida, 

A Tinturaria Popular é a unica no seu genero em perfeição 
de trabalho. Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de 
produzir. 








Alfaiateria 
de 
Gérdido és. ão .FJi£zga é 


Rua Marechal Floriano n. 73 (antiga da Bragança) 


Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes. 
Aprompta-se com brevidade qualquer trabalho concer- 
nente a este ramo de negocio. 
———— > PORTO ALEGRE. —- 




















O EXEMPLO 





“Caixa Mutua de Pensões Vitalícias 








DE SAO PAULO 





À Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujo fim é, constituir 
á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
dade, uma Pensão o Renda vitalcia depois de 10 ou 20 annos de associação. 
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E CABÉ S PAULO à 


Fabricado 
no 


armazem de 


mantimentos 
de 


A Maisonnave & Gia. 
E] 
rua dos Andradas 
307 e 309. 


Vende-se: 
É kilo á 18300) 

5 kilos á 18200 5º 
AVAVANVIAVAVAS 
* Clichés 


Germano Gundiach & Comp. 
Porto Alegre. 
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Deligencia para a 
Capella 


Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre ás segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
às 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 
Preço: TOA cera casa ço 
Passagem redonda 


ve. 0 0a 


Banca no. 1. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 


A Banca n. À do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48, 


A N. À está fazendo juz a alguma coisa 
mais. .., pois teve ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da Exposição Nacional. 


Ca tem ella à venda, muito e muito 
maior variedade de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, ete.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a -herva chamada tres folhi= 
nhas contra as gottas militares, Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso turuby vermelho e aromatico 
contra o syphilis, 


Mercado Publico 
NE. Bandeira Dias. 
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Agencia Geral neste Estado: 


21 -— Rua Marechal Floriano - 218, 
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“Udo 
José Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie, 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 


Preços modicos ao alcance de todos. 


Conducção dos artigos gratis. 
O treguez não paga carretos. 
Povo illustre e digno desta capital: 
Procurae sempre a A* la Maison , Taurus“ 
de 
José Teixeira Guimarães 
a 


27: — Rua dos sds de — 28. À 
MUDANÇAS 
Manoel do Nascimento Corrêa 


previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as 
quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 
curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das $ às da tarde na Alfandega 


PREÇOS MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


Porto Alegre 



































aa mia meme ie cre 


; Alfredo 











Te com 

ES officina de marmores e ornamentos para casas 

é E R i 
à ua Voluntarios 
e joe dera Er Ornamentos pos Sa 

a osito ou DE 
ES Couinita por ene Ta quenos NEI é 

E commenda Nau- à ras, Piramides, 25º | Club de fatiotas permanente 
* soleos, tumulos, uk Pinhas, Globos, 53; 

Se pedra para epi- - E VAnad, Malavino qa 

E E" tres, Capiteis ou 

E taphios, urnas, o 9 p 

To pedras quaesquer ou- 

o para mobilias. tros ornamentos 

Rê Compõe-se da melhor maneira 

e ornamentos de cimento por preços sem competencia. 

é ex : 

E 1 — Lomba do Cemiterio — 1 
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phones americanos Odeon. 
Au Palais Royal | 
Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 





Ao Publico 


A redacção d'OExemplo na- 
da tem que ver com assumps 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição em projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
Honorio Porto, rua da Con- 
cordia n.º 49 

As nessas columnas estão 
a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 


Sebastião Alexandro da Rocha 


previne ás pessõas de sua amizade que 
estã residindo na 
Rua dos Andradas n.º 134 
(3.º andar), 
e sempre ás ordens para os misteres de 
sua profissão. 
Dispõe de especialidades em serviço 
culinario, preparando um mocotó sabo- - 
roso e mais todo os manjares da cosinha 


nacional, satisfazendo os paladares mais 
exigentes, 
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Clichés! 


Germano Gundlach & Comp. 
Porto Alegre. 








ps Alfaiateria “3 
de 


Améunes 


Porto Alegre 


da Patria n. 67 


Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 


e aprompta-se fatiotas em 


24 horas. 


CLUBS 


de machinas de escrever Blickensderfer de gramo- 








